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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A Anemia falciforme decorre de 
uma alteração hematológica hereditária, 
predominante em população negra, causada por 
uma mutação genética no gene da globina beta da 
hemoglobina, dando origem a uma hemoglobina 
anormal, denominada de hemoglobina S 
(HbS), ao invés de originar a hemoglobina A 
(HbA). O recôncavo Baiano tornou-se alvos de 
pesquisadores sobre essa anomalia, devido ao 
índice de população negra existente e fatores 
clínicos apresentados por essa população, que 
em sua maioria não possuem conhecimento 
sobre seu quadro clínico. Objetivo: Analisar os 
estudos publicados, contendo orientações aos 
profissionais de saúde, quanto à necessidade de 
um atendimento diferenciado a esses usuários 
do serviço. Metodologia: Utilizou-se de uma 
revisão literária de âmbito nacional, em artigos 
do período de 2000 a 2010, nas bases de dados 
SciELO e BDENF, contendo dados sobre a 
mutação genética, diagnósticos, complicação 
clínica, mapeamento e aconselhamento genético. 

Resultado e discursão: Observou-se na junção de 
periódicos para o presente estudo, que existem 
poucos registros mencionando sobre a doença, 
sua ação no organismo e respaldo por meio de 
Políticas Nacional de Atenção Integrada à Saúde 
da População Negra. Estudos comprovam que a 
qualidade de vida desses indivíduos relaciona-
se a descoberta precoce do diagnóstico, 
favorecendo no desenvolvimento de medidas 
preventivas que nortearão de forma positiva a 
evolução e tratamento da doença. Pelo resultado 
apresentado é de suma importância que ocorra 
avanços em pesquisas, criando respaldo 
cientifico sobre a anemia falciforme e suas 
consequências para que ocorra disseminação 
do conhecimento, e consequentemente avanços 
na prestação de serviços em saúde a essa 
população, minimizando agravos significativos, 
proporcionando maior qualidade de vida a esses 
indivíduos. 
PALAVRAS-CHAVE: Anemia Falciforme, 
Pesquisa, Saúde. 

SICKLE CELL ANEMIA AND ITS 
RELEVANCE TO HEALTH RESEARCH

ABSTRACT: Sickle cell anemia results from an 
inherited hematological change, predominant 
in the black population, caused by a genetic 
mutation in the hemoglobin beta globin gene, 
giving rise to an abnormal hemoglobin, called 
hemoglobin S (HbS), instead of originating 
hemoglobin A (HbA). The Concave Bahian 
has become the target of researchers on this 
anomaly, due to the existing black population 
index and clinical factors presented by this 
population, who mostly do not have knowledge 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=50CEA2D5BFBE8C699ECDC483E314EB91#
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=50CEA2D5BFBE8C699ECDC483E314EB91#
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=50CEA2D5BFBE8C699ECDC483E314EB91#


 
Condições Teórico-Práticas das Ciências da Saúde no Brasil Capítulo 6 40

about their clinical condition. Objective: To analyze published studies, containing guidance 
to health professionals, regarding the need for differentiated service to these service users. 
Methodology: A national literary was used, in articles from 2000 to 2010, in the SciELO and 
BDENF databases, containing data on genetic mutation, diagnoses, clinical complications, 
mapping and genetic counseling. Result and discourse: It was observed in the junction of 
journals for the present study, that there are few records mentioning the disease, its action 
in the body and support through National Policies for Integrated Health Care of the Black 
Population. Studies prove that the quality of life of these individuals is related to the early 
discovery of the diagnosis, favoring the development of preventive measures that will positively 
guide the evolution and treatment of the disease. Due to the presented result, it is extremely 
importance that advances in research occur, creating scientific support for sickle cell anemia 
and its consequences for the dissemination of knowledge, and consequently advances in the 
provisiono of health services to this population, minimizing significant problems, providing 
greater quality of life for these individuals. 
KEYWORDS: Sickle Cell Anemia, Research, Health. 

1 | 	INTRODUÇÃO
A Anemia Falciforme decorre de uma alteração hematológica hereditária, 

predominante em população negra, causada por uma mutação genética no gene da 
globina beta da hemoglobina, dando origem a uma hemoglobina anormal, denominada 
hemoglobina S (HbS), ao invés de originar a hemoglobina A (HbA). 

Conforme Laguardia (2006), é uma doença hereditária monogênica que ocasiona 
modificação na estrutura molecular da hemoglobina, provocando deficiência na captação 
de oxigênio. Nuzzo e Fonseca (2004), afirmam que a Anemia Falciforme se origina por 
meio da mutação no cromossomo 11, que resulta na troca de um ácido glutâmico pela 
valina, dando origem a hemoglobina S. Somente os homozigotos SS possuem a anemia 
falciforme. 

Devido essa mutação e as condições de hipóxia celular proveniente dessa 
transformação, as hemácias apresentam-se em forma de uma foice, denominado por meio 
dessa característica de doença Falciforme. 

A anemia Falciforme “é a doença hereditária mais prevalente no Brasil e de grande 
destaque no cenário epidemiológico brasileiro”. (COELHO, 2007). Por esta razão “tem 
sido apontada como questão central para a saúde pública, em virtude das características 
epidemiológicas que apresenta.” (DINIZ e GUEDES, 2006). 

De acordo com Diniz e Guedes (2006) “a prevalência média do traço falciforme, 
no Brasil, gira em torno de 2%”. “Centralizada em sua maioria na população situada no 
sudeste e nordeste”. (NUZZO e FONSECA, 2004). 

A Anemia Falciforme tornou-se um problema atual de saúde pública no Brasil, por 
se tratar de uma doença hereditária com imensa prevalência no território nacional. É uma 
das mutações genéticas mais predominantes no país. (GUIMARAES e COELHO, 2010).
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 O recôncavo Baiano tornou-se alvo de pesquisadores sobre essa anomalia, devido 
ao índice de população negra existente e fatores clínicos apresentados por essa população, 
que em sua maioria não tem conhecimento sobre seu quadro clínico. 

Dessa forma, esta revisão literária tem como objetivo analisar os estudos publicados, 
contendo orientações aos profissionais de saúde, quanto à necessidade de um atendimento 
diferenciado a esses usuários do serviço.

2 | 	METODOLOGIA
Utilizou-se de uma revisão sistemática da literatura, consistindo na busca 

retrospectiva de artigos científicos de âmbito nacional, contendo dados sobre a mutação 
genética, diagnóstico, complicação clínica, mapeamento e aconselhamento genético da 
doença Anemia Falciforme.  

Foram utilizadas para esta pesquisa as bases de dados SciELO e BDENF, 
selecionando publicações do período de 2000 a 2010, justifica-se este recorte temporal 
como forma possibilitar uma revisão atualizada. 

No método da busca selecionou-se as palavras: anemia falciforme, aconselhamento 
genético, políticas públicas a população negra. Dentre os periódicos encontrados, apenas 
doze foram selecionados para confecção do artigo em questão, pois abordavam assuntos 
pertinentes ao tema. Os demais foram excluídos por não serem encontrados na integra e 
por falta de especificidade ao assunto proposto. 

3 | 	RESULTADO
Observou-se na junção de periódicos para o presente estudo, que existem poucos 

registros mencionando sobre a doença, sua ação no organismo e respaldo por meio de 
Políticas Nacional de Atenção Integrada à Saúde da População Negra. Segundo Diniz 
e Guedes (2006), os estudos referenciando temas peculiares a Anemia Falciforme, 
encontram-se de maneira centralizada ou periférica de acordo com os propósitos e 
abordagem desejados. 

Miranda et al (2009), afirma que a Anemia Falciforme apresenta relevante “importância 
clínica, hematológica, bioquímica, genética, antropológica e epidemiológica, entre outras, 
devido à sua morbidade e alto índice de mortalidade, por isso tem sido apontada como uma 
questão de saúde pública”.

Conforme Guimarães e Coelho (2010), grande parte das políticas de saúde são 
de cunho preventivo, onde as ações educativas desenvolvidas para auxiliar os indivíduos 
acometidos pela doença em questão, são direcionadas as pessoas que possuem o traço 
falciforme mais do que as que apresentam a doença propriamente dita. 

Pessoas acometidas pela Anemia Falciforme, “apresentam grandes complicações 
clinicas que podem prejudicar o desenvolvimento, a qualidade de vida e pode levar a morte, 
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já que pode afetar vários órgãos” (GUIMARAES e COELHO, 2010). 
Dentre as manifestações clinicas existentes em portadores da doença falciforme, 

as complicações sanguíneas tem seu lugar de destaque, das quais podemos citar risco 
de trombose proveniente da mutação das hemácias em forma de foice, o que dificulta seu 
trajeto pelos vasos sanguíneos acarretando obstruções, ocasionando complicações mais 
graves como AVC. 

Este fator fisiopatológico desencadeia graves manifestações clínicas, sendo mais 
recorrente após os 3 meses de idade. “Durante os 6 primeiros meses de vida, esses 
indivíduos são geralmente assintomáticos devido aos altos níveis de hemoglobina”. 
(NUZZO e FONSECA, 2004).

O sequestro esplênico é uma das complicações mais acentuadas acometidas aos 
portadores da doença, possui maior gravidade, “sendo causa de grande morbidade e 
mortalidade em pacientes com doença falciforme.” (BRUNIERA, 2007).

Conforme a ciência, o baço é o órgão responsável pela formação das células de 
defesas existente no organismo, desencadeando nosso sistema imunológico, assim como 
a medula óssea. Guimarães e Coelho (2010), referem que “a destruição do baço pode 
acarretar em morte principalmente nos primeiros anos de vida, já que estes se tornam mais 
suscetíveis a infecções bacterianas”. 

Crianças, jovens e adultos são acometidos diariamente por dores nos ossos e 
nas articulações, apresentam olhos ictéricos, característicos da presença da anemia, 
desenvolvimento de ulceras com difícil cicatrização. Pesquisadores afirmam que a maioria 
dos pacientes portadores da Anemia Falciforme são atendidos pelo sistema de saúde, mas 
não tem real conhecimento quanto a sua condição clínica e diagnóstica. (COELHO, 2007). 

Por isso a “identificação e tratamento precoces são requisitos indispensáveis para o 
aumento da expectativa de vida...”. Esta identificação pode ser por meio do teste genético 
realizados nos recém-nascidos, conhecido popularmente como o teste do pezinho, como 
também pode ser realizado por meio do aconselhamento genético de pessoas em idade 
reprodutiva. (DINIZ e GUEDES, 2006). 

Pode-se obter diagnostico da existência da Anemia Falciforme e a presença de traço 
por meio da realização do exame eletroforese de hemoglobina. As cadeias b globínicas são 
detectáveis em fase precoce da vida fetal, a partir da 10ª a 12ª semana de gravidez, o que 
possibilitaria o diagnóstico pré-natal da anemia falciforme.” (NUZZO e FONSECA, 2004). 

4 | 	DISCURSÃO
Estudos comprovam que a qualidade de vida desses indivíduos relaciona-se 

a descoberta precoce do diagnóstico, favorecendo no desenvolvimento de medidas 
preventivas que nortearão de forma positiva a evolução e tratamento da doença. “Poucas 
são as pesquisas brasileiras que analisam a qualidade de vida de pessoas com essa 
anemia...” (DINIZ e GUEDES, 2003).



 
Condições Teórico-Práticas das Ciências da Saúde no Brasil Capítulo 6 43

Diante do quadro apresentado pelas pesquisas destinadas a população com Anemia 
Falciforme, “no país, a maioria dos pacientes e famílias acometidas de doenças genéticas 
desconhece sua condição médica”. (GUIMARAES e COELHO, 2010). 

Para obtenção de prognostico favorável e resposta positiva diante dos tratamentos 
ofertados para minimização das manifestações clinicas, e “para que o atendimento precoce 
ocorra, é preciso que as pessoas estejam informadas sobre a existência da doença e 
consigam identificá-la.” (DINIZ e GUEDES, 2003). Dentre as pessoas presentes neste 
contexto, incluem-se os profissionais que assistem por meio do cuidar tais paciente. 

Os profissionais necessitam estar capacitados para que a abordagem e o 
atendimento ofertados sejam de maneira qualitativa, atingindo as necessidades existentes 
em cada caso que lhe seja apresentado. 

Referente as ações preventivas da Anemia Falciforme, encontra-se a esfera do 
aconselhamento genético. Pessoas conscientes, informadas e respaldadas sobre sua 
“identidade genética”, tomariam suas decisões ciente dos quadros apresentados no 
âmbito reprodutor. No entanto, “o aconselhamento genético no Brasil é ainda um universo 
desconhecido” e apresenta um caráter assistencial, pois por meio deste ocorre a orientação 
familiar a respeito das tomadas de decisões conscientes referentes a procriação. (DINIZ e 
GUEDES, 2006).

Existem centro de aconselhamento genético localizados nos hospitais universitários, 
alguns presentes em hospitais públicos, como também em centros de referência destinados 
a doação de sangue. (GUIMARAES e COELHO, 2010). Porém “poucos hospitais públicos 
ou universitários ofereçam o serviço”. (DINIZ e GUEDES, 2006).

De acordo com Diniz e Guedes (2003), o período do pré-natal é destinado a realização 
de ações preventivas na área da genética. Informam que se deve priorizar tratamentos 
precoces de distúrbios genéticos, assegurando assim, uma igualdade de oportunidade 
tanto na qualidade de vida quanto nos atendimentos ofertados a essa população. “A 
inclusão da eletroforese de hemoglobina nos testes de triagem neonatal representou um 
passo importante no reconhecimento da relevância das hemoglobinopatias como problema 
de Saúde Pública no Brasil” (CANÇADO E JESUS, 2007). 

Apesar dos avanços existentes na área da saúde voltados a genética humana, ainda 
não existe cura para a Anemia Falciforme e as terapêuticas existentes na minimização dos 
agravos ainda são limitadas. (COELHO, 2007).

Torna-se de grande importância o diagnóstico neonatal, a realização de profilaxia e 
tratamentos por meio de insumos, como também a orientação quanto ao reconhecimento 
precoce do sequestro esplênico pelos familiares e profissionais que prestam os cuidados a 
esses indivíduos. Tal conhecimento contribui para a diminuição da mortalidade infantil nos 
primeiros anos de vida. (CANÇADO E JESUS, 2007).

Salienta-se que o “diagnóstico e tratamento precoces comprovadamente 
aumentam a sobrevida e melhoram a qualidade de vida das pessoas acometidas pela 



 
Condições Teórico-Práticas das Ciências da Saúde no Brasil Capítulo 6 44

Anemia Falciforme”. O conhecimento dos centros de referência especializados apresenta 
significativa diferença na qualidade de vida dos que neles se encontram e são assistidos. 
(CANÇADO E JESUS, 2007). 

5 | 	CONCLUSÃO
O desenvolvimento e crescimento da informação genética na prevenção e promoção 

da saúde vem tomando seu lugar nas pesquisas. (CARDOSO e CASTIEL, 2003). Porém, 
necessita-se de mais empreendimento e disseminação de tal conhecimento.  

Os dirigentes da saúde pública, como também todos os profissionais existentes na 
promoção do cuidado, no desenvolvimento de ações e políticas públicas, devem garantir 
ao indivíduo com doença falciforme um amplo e diversificado acesso à saúde, “desde 
a triagem neonatal até medidas preventivas e tratamento das complicações agudas e 
crônicas.” (CANÇADO E JESUS, 2007). 

A vastidão epidemiológica da Anemia falciforme presente no Brasil gera subsidio 
para investigação e desenvolvimento de pesquisa neste âmbito. Diante desse pensamento, 
“a educação para a genética deve ser considerada um desafio emergente para a saúde 
pública”. Tais resultado disseminarão um elevado comprometimento às “ações com os 
princípios éticos dos direitos humanos”. (DINIZ e GUEDES, 2003).

O estudo da anemia falciforme e sua propagação é de grande importância 
epidemiológica no cenário brasileiro. A compreensão da população afetada frente a essa 
problemática, deve ser priorizado por todos os profissionais em contato direto com a saúde 
desses indivíduos e por nossas autoridades na saúde pública.” é uma atividade complexa, 
em virtude das implicações que traz à vida das pessoas orientadas e pelas especificidades 
das informações genéticas” (COELHO, 2007). 

Os profissionais devem ser capacitados a ofertarem atendimento diferenciado 
e direcionado às necessidades e demandas existentes nessa população. Conforme 
Guimaraes e Coelho (2010), os indivíduos devem ser orientados e conscientizados sobre 
os vários aspectos existentes, dentre eles “tratamento disponível e a sua eficiência, o grau 
de sofrimento físico, mental e social imposto pela doença, o prognóstico, a importância do 
diagnóstico precoce, etc.”. 

Para que esta abordagem seja satisfatória e alcance o que lhe é proposto, necessita-
se de meios para capacitação e aprimoramento do conhecimento dos profissionais 
envolvidos. Por qualidade em saúde entende-se a capacidade de oferecer um tratamento 
humano e personalizado ao cliente, procurando superar as expectativas quanto ao 
atendimento de suas necessidades explícitas e implícitas.

Pelo resultado apresentado é de suma importância que ocorra avanços em 
pesquisas, criando respaldo cientifico sobre a anemia falciforme e suas consequências, 
que haja promoção e implementação de ações que aprimorem um viver de qualidade a 
todos os afetados. (GUIMARAES e COELHO, 2010). 
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Que haja disseminação do conhecimento, como avanços na prestação de serviços 
em saúde a essa população, acessibilidade as informações sobre a Anemia Falciforme, 
sobre grupos de apoio existentes para auxiliar no enfrentamento da doença, sobre direitos 
sociais e acessos aos benefícios ofertados pela assistência social, visando minimizar 
os agravos significativos existentes, proporcionando maior qualidade de vida a esses 
indivíduos. 
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